
Breve balanço do PO Algarve 21 e 
grandes linhas do diagnóstico da região
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FEDER 

anterior Regulamento

( 1986-90 )

� Saneamento Básico – Litoral

(  redes e captações de abastecimento 
de água; saneamento / ETAR’s iniciais

nas principais zonas balneares )

� Acessibilidades - Serra

( Marginal do Guadiana )

� Ambiente

� Acessibilidades
( Aerogare do Aeroporto de Faro )

� Educação
(  UALg,  Politécnico,  Escola de 
Hotelaria e Turismo do Algarve )

Candidaturas individuais agrupadas por 
tipologias

30%

Candidaturas individuais

70%

Tipologias de Intervenção



gestão Regionalgestão Regionalgestão Regionalgestão Regional gestão  Nacionalgestão  Nacionalgestão  Nacionalgestão  Nacional

QCA I 

( 1990-94 )

FEDER

� Saneamento Básico
(Grande Sistema de abastecimento de Água 
ao Sotavento- barragem  de Odeleite e ETA 
de Tavira)

� Acessibilidades
( EN267   Alferce – S. Marcos da Serra)

� Equipamentos Desportivos
(Complexo Desportivo de  VRSA ( 1ª fase ), 
Pavilhão Desportivo de Tavira, Piscinas

Olímpicas de Faro )

� Apoio à Atividade Produtiva
( Ninho de Empresas - ANJE  )

� Ambiente ( envireg)
(ETAR de Vilamoura, 1º Aterro 
Sanitário  Intermunicipal)

� Acessibilidades
( Acesso à Ponte e Via do 

Infante-1ª fase até Albufeira)

� Educação
(Ensino Superior – Biologia 
marinha, Ciências Exatas e 
Humanas + Escolas 2º e 3º Ciclo)

� Sistemas de Incentivos

� Apoio ao Setor Produtivo

(loteamentos  industriais – Loulé, 
Olhão e Lagos )

� Cultura ( muralhas de Faro e 
Cine Teatro de S. Brás)

2 PO Regionais plurifundos

26%

vários PO Setoriais Nacionais

74% 

Tipologias de Intervenção

gestão Regionalgestão Regionalgestão Regionalgestão Regional gestão  Nacionalgestão  Nacionalgestão  Nacionalgestão  Nacional

QCA II 

( 1994-99 )

FEDER + FC

� Saneamento Básico em baixa

(Redes Municipais e intermunicipais ) -Feder

�Renovação Urbana

(Lagos e zona ribeirinha de Silves; Litoral de 
Quarteira e Monte Gordo)

�Acessibilidades  Municipais
(Variante de Faro e Acesso ao Aeroporto) 
Equipamentos  Públicos
(Piscinas de aprendizagem - Alcoutim, Castro 
Marim, Monchique)

� Apoio à Atividade Económica         
(Mercado Municipal de Tavira  e grossista de 
Portimão )

� PPDR: Intervenções integradas de 
base territorial (Odiana / Centros Rurais); 
RIME – sistemas de incentivos  
(pequenos investimentos)

� Saneamento Básico em alta  
(Empresas multimunicipais   com 
concentração de infraestruturas e 

aperfeiçoamento do tipo de 

tratamento : ETAR) -Fundo de 
Coesão

�Ambiente e revitalização 
urbana ( zona Ribeirinha da Fuzeta)

� Acessibilidades de respons. 
nacional ( EN125: Lagos- V.do bispo)

� Sistemas de  Incentivos
(grandes  investimentos )

� Educação  (Escolas 2º e 3º Ciclo 
e escolas profissionais)

� Saude ( Hospital do Barlavento)

1 PO Regional monofundos e PO Nacionais com 
Áreas de Gestão Regional

22% 

vários PO Setoriais Nacionais

78% 

Tipologias de Intervenção



gestão Regionalgestão Regionalgestão Regionalgestão Regional gestão  Nacionalgestão  Nacionalgestão  Nacionalgestão  Nacional

QCA III 

(  2000-2006 )

FEDER + FC

� Intervenções de Litoral ( POOC  
Manta Rota, Praia da Rocha)

� Rede Escolar  de 1º Ciclo ( início)

� Fecho da rede  de 
equipamentos ( cultura, desporto )

� Acessibilidades (fecho de redes 
municipais )

� Renovação Urbana (parques de 
estacionamento )

� Intervenções Integradas de

Base Territorial   ( Aldeias do 
Algarve- Baixa Densidade, Polis de 
Albufeira e Silves)

� Intervenções Setoriais ( 16 
Medidas – incluíam os 4 Fundos 
Estruturais)

� Ambiente 
( Recuperação de zonas litorais e limpeza de 
praias )

� Acessibilidades e Transportes
( VLA Guia-Alcantarilha ; expansão do 
Aeroporto de Faro)

� Cultura        
( Museu de Portimão e Teatro de Faro )

� Sociedade do Conhecimento
( Espaços Internet e Algarve Digital)

� Ciência ( Centros de Investigação e 
Laboratórios – UALg ) 

� Saúde  ( Centro de  Medicina Física e de 
Reabilitação do Sul ) 

� Economia (sistemas de incentivos)

�(…)

1 PO Regional  plurifundos

41 %

12 PO Setoriais Nacionais

59%

Tipologias de Intervenção

Montantes e Modelo de Gestão :Montantes e Modelo de Gestão :Montantes e Modelo de Gestão :Montantes e Modelo de Gestão :

1.279 M €Inv. Total

Sistemas de incentivos 
totalmente 

centralizados

12 PO Setoriais
Nacionais

59%

1 PO Regional  
plurifundos

41%

798 M €FEDER
+ 

FC
QCA III 

(2000-2006) 
10 anos

755 M €Inv. Total

6 anos

(1994-99) 

- Sistemas de 
incentivos (gestão 
centralizada)
- Sistemas de 
Incentivos (gestão 
regionalizada)

vários PO 
Setoriais
Nacionais 

78%

1 PO Regional 
monofundos e PO 

Nacionais com Áreas de 
Gestão Regional 

22%

567 M €
FEDER

+  
FC

QCA II 

392 M €Inv. Total5 anos

(1990-94) 

Sistema de incentivos 
(gestão centralizada

com participação 
regional da decisão)

vários PO 
Setoriais
Nacionais 

74%

2 PO Regionais 
plurifundos

26%

239 M €FEDER
QCA I 

165 M €Inv. Total
-

Candidaturas 
individuais 

70% 

Intervenções individuais 
agrupadas por tipologias 

30%

69 M €FEDERFEDER Inicial 
(1986-89) 

5 anos

Apoio às EmpresasGestão Nacional 
(FEDER)

Gestão Regional 
(FEDER)



Conclusões Conclusões Conclusões Conclusões ---- Final QCA IIIFinal QCA IIIFinal QCA IIIFinal QCA III

Bom desempenho em matéria de Coesão territorial :

� Foco no fecho de redes – âmbito municipal, resistindo à pressão da procurar para 
descer abaixo deste nível municipal e para aumentar dimensionamentos (custos de 
referência )

Ex:

� Intervenções inovadoras e integradas nas Áreas de B aixa Densidade. Experiências 
de animação social que deixaram frutos no terreno.

� Experiência de trabalho conjunto com os Setores no âmbito do Eixo 3 que se traduziu 
numa melhor adequação das intervenções à realidade regional.

Equipamentos já
existentes antes do 

QCAIII

Equipamentos 
construídos durante 

o QCAIII

Municípios sem 
equipamentos após o 

QCAIII

Bibliotecas 5 8 3

Auditórios 12 3 1

Piscinas 6 9 1

Pav Desportivos 13 3 0

Campos de Jogos 8 8 0

Limitações ao nível da competitividade :

� Indicadores com resultados menos conseguidos:

� Espaços infraestruturados de localização empresarial

� Áreas logísticas

� Centros intermodais de transportes

� Faltou capacidade de intervenção ao nível das áreas ligadas à competitividade 
da economia ( apoios às empresas ) para complemento das intervenções 
públicas (garante de sustentabilidade) e para tornar mais eficientes as 
intervenções nos territórios de Baixa Densidade.

Conclusões Conclusões Conclusões Conclusões ---- Final QCA IIIFinal QCA IIIFinal QCA IIIFinal QCA III



MMais ais (com menos)

MMelhorelhor

MMais Depressaais Depressa

MMuitouito DiferenteDiferente

Desafios do QREN / Região com estatuto de Desafios do QREN / Região com estatuto de Desafios do QREN / Região com estatuto de Desafios do QREN / Região com estatuto de ““““phasingphasingphasingphasing outoutoutout””””::::
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Mais com Menos:Mais com Menos:Mais com Menos:Mais com Menos:



• Concentração das prioridades ( QREN – 3 PO Temáticos Nacionais; 

QCA III – 12 PO ; 100% do FEDER atribuido à Região no PO regional)

• Seletividade / critérios de mérito dos projetos públic os

• Prémios de realização em função do bom desempenho do s projetos
privados (conversão de incentivo de reembolsável a não reembolsável)

• Majorações à cooperação interempresarial e interterri torial 

• Apelo aos projetos de  parceria (planos de ação/ parcerias urbanas, 

projetos supramunicipais e estratégias de eficiência coletiva)

• Foco na estratégia ambiental (Ex: Algarve litoral – orla costeira; 

energia; valorização ambiental no interior )

• Regulamentos específicos e mecanismos concursais (lógicas 
nacionais)

Melhor  e muito diferente :Melhor  e muito diferente :Melhor  e muito diferente :Melhor  e muito diferente :

Mais : Aposta no apoio Mais : Aposta no apoio Mais : Aposta no apoio Mais : Aposta no apoio àààà atividade empresarialatividade empresarialatividade empresarialatividade empresarial

QCA III
2000 - 2006

QREN
2007 - 2013

Total 
FEDER 625  M€ 175  M€

Total 
Apoio às Empresas

(Sistemas de 
incentivos)

70M€

(11,2 %)

45M€

(26,0 %)



Perfil descendente do PO
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FEDER FSE 50% dotação total

Mais depressa:Mais depressa:Mais depressa:Mais depressa:

Montantes e Modelo de Gestão :Montantes e Modelo de Gestão :Montantes e Modelo de Gestão :Montantes e Modelo de Gestão :

Sistemas de incentivos 
de gestão regional com 

análise centralizada

12 PO Setoriais
Nacionais

59%

1 PO Regional  
monofundos

100%
QREN

(2007 - 2013)
8 anos

275 M €FEDER
+ 

FC

Sistemas de incentivos 
de totalmente 
centralizados

-
1 PO Regional  
plurifundos

41%

798 M €FEDER
+ 

FC

QCA III 
(2000-2006) 

10 anos

755 M €Inv. Total

6 anos

(1994-99) 

- Sistemas de 
incentivos (gestão 
centralizada)
- Sistemas de 
Incentivos (gestão 
regionalizada)

vários PO 
Setoriais
Nacionais 

78%

1 PO Regional 
monofundos e PO 

Nacionais com Áreas de 
Gestão Regional 

22%

567 M €
FEDER

+  
FC

QCA II 

392 M €Inv. Total5 anos

(1990-94) 

Sistema de incentivos 
(gestão centralizada

com participação 
regional da decisão)

vários PO 
Setoriais
Nacionais 

74%

2 PO Regionais 
plurifundos

26%

239 M €FEDER
QCA I 

165 M €Inv. Total
-

Candidaturas 
individuais 

70% 

Intervenções individuais 
agrupadas por tipologias 

30%

69 M €FEDERFEDER Inicial 
(1986-89) 

5 anos

Apoio às EmpresasGestão Nacional 
(FEDER)

Gestão Regional 
(FEDER)



PROGRAMA OPERACIONAL DO ALGARVE

2007-2013

COMO ESTAMOS  ?

1. Contexto:
a)A forte redução de verbas do Qren em relação ao QCA III, induziu no Algarve um 
percurso diferente de outras Regiões.

- Resistiu-se à pressão da procura (concursos abertos a um ritmo 
diferente).

- Aprovações mais criteriosas (Operação Limpeza teve pouco 
impacto)

- Taxas de comparticipação significativamente mais baixas que a 
média do País.

b) Efeitos da crise mais acentuados na Região
- Redução nas receitas - mais elevada do País (IMT)                                                      

País -44%; Algarve -64%; - 300M de €
- Desemprego e crise internacional – afetam particularmente a 
procura turística

PROGRAMA OPERACIONAL DO ALGARVE

2007-2013

2. Ponto de Situação

APROVAÇÕES em 31/10/2012: 
∗ 329 Operações
∗ Investimento total: 347 Milhões de Euros
∗ Comparticipação FEDER: 141,7 Milhões de Euros

Apesar da grave situação económica e financeira , que afetou de forma particular a Região 
do Algarve, e da suspensão de aprovações ocorrida durante um período de 6 meses de 
2012 (Março-Agosto) foram registados progressos significativos nos rácios do PO:

No último ano e meio o nível de aprovações e de execução mais do que duplicaram :

ABR. 2011 OUT. 2012
Aprovações 40% 81%
Execução 14% 34%

Encontro Anual – 21/11/2012



PROGRAMA OPERACIONAL DO ALGARVE

2007-2013

Programação, Aprovação e Execução por Eixo
Situação a 31/10/2012

Encontro Anual – 21/11/2012



PROGRAMA OPERACIONAL DO ALGARVE

2007-2013

♦ 1º Exercício de aumento de taxas – Julho 2012
- Cerca de 15 pontos  percentuais em média.

- Aumento dentro dos limites previstos nos Regulamentos Específicos.
- Abrangeu essencialmente EIXOS 2,3 e 4.

♦ 2º Exercício de aumento de taxas – Outubro 2012 
- Cerca de 15 pontos  percentuais em média.

- Para beneficiários públicos que contribuem para consolidação orçamental .
- Abrangeu essencialmente EIXO 1 públicos.

♦ TOP – UP: até final do mês - utilização de 50% da dotação disponibilizada pela CE.

♦ Para promotores privados estão a ser lançadas várias medidas
- Investe Qren – Linha de crédito (financiamentos bancários de 8 milhões de euros). 
- K de risco (10 milhões Euros/Feder.)

- SIALM - Sistema de Incentivos para estimular  a criação emprego na baixa 
densidade. ( 2 milhões de euros/Feder ).

♦ Abertura de novos Concursos ( beneficiários públicos e privados )

3. Medidas adotadas para reforçar a execução:

BalanBalanBalanBalançççço / Desafios Futuros o / Desafios Futuros o / Desafios Futuros o / Desafios Futuros ::::
� Região fez um percurso próprio com um Fecho de ciclo + rápido que noutras regiões

(Ex: Equipamentos Públicos -cultura, desporto, Saneamento Básico, Rede Escolar do 1º ciclo ).

� Região fez um percurso próprio com um Fecho de ciclo + rápido que noutras regiões
(Ex: Equipamentos Públicos -cultura, desporto, Saneamento Básico, Rede Escolar do 1º ciclo ).

� Região mais pequena permitiu maior aproximação ao terreno.

� Mais fácil de planear institucionalmente e de articular intervenções ( Setores, Cim/AMAL e 
CCDR têm o mesmo formato territorial).

� Maior aproximação aos Municípios permitiu consensualização de regras de 
funcionamento e seleção de investimentos, (- dispersos, + criteriosos, e gerando 
maiores eficiências )

� QREN – excessiva centralização dos instrumentos – Reg ulamentos específicos e 
concursos ( lógicas nacionais) nem sempre facilitaram o percurso próprio que a 
situação particular da Região requeria. 

� A oscilação da gestão dos sistemas de incentivos entre modelos centralizados e 
regionalizados, ao longo dos vários períodos de programação, não foi suportada por 
avaliações consistentes e não aproveitou as experiências positivas, desperdiçando 
recursos e equipas criadas e desativadas em função das situações.



Futuro prFuturo prFuturo prFuturo próóóóximo ximo ximo ximo (  2 anos )

� Tipologias que vão desaparecer ou reduzir-se drasticamente no 
próximo Quadro – fechos de rede cirúrgicos e pontuais.( Ex. 
acessibilidades, rede escolar de 1º ciclo, cultura )

� Sustentabilidade das redes – investimentos, estudos – modelos 
de gestão, lógicas de articulação público-privadas.

� Estudos / Planos setoriais / Planos de ação preparatórios do 
próximo período de programação (inclusão, eficiência 
energética/ambiente, inovação/ especialização inteligente ).

DiagnDiagnóósticostico



O Algarve O Algarve O Algarve O Algarve –––– Contexto NacionalContexto NacionalContexto NacionalContexto Nacional
Tal como na década anterior manteve a maior a maior  taxa de crescimento 

populacional do país.

-5,0 0,0 5,0 10,0 15,0

Algarve

RA Madeira

Lisboa

RA Açores

Norte

Centro

Alentejo

Saldos Migratórios
2003 – Região 17,8‰; País 6,1‰
2011 – Região  7,3‰; Pais 0,4 ‰

Taxa de Variação da População
1991 – 2001  Região 16%; País 5%
2001 – 2011 Região 14%; País 2%

O Algarve O Algarve O Algarve O Algarve –––– Contexto NacionalContexto NacionalContexto NacionalContexto Nacional
Regista-se uma desaceleração no contributo da Regiã o para o PIB Nacional

3,5% em 1995; 4,1% em 2003; 4,5% em 2007; e 4,3% em 2010 Prov

PIB per capita Algarve confronto 1995 e 2010prov

(Fonte INE, Observatório das Dinâmicas Regionais do Algarve)
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O Algarve O Algarve O Algarve O Algarve –––– Contexto NacionalContexto NacionalContexto NacionalContexto Nacional
Mantem um PIB per capita acima da média Nacional mas  em tendência de queda

Região 106, Lx 146 em 2003; Região 105, Lx 140 em 2010 Prov

(Fonte INE, Observatório das Dinâmicas Regionais do Algarve)
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Algarve 87%
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Lx 112 %
PT 80%

Algarve 84,6%

PIB per capita Algarve confronto 1995 e 2010prov

PIB PPC (80,1% EU 25 – média 2000-1-2; 86,1% EU 27 – média  2007-8-9)

O Algarve O Algarve O Algarve O Algarve –––– Contexto NacionalContexto NacionalContexto NacionalContexto Nacional

Poder de compra superior à média nacional mas em queb ra (de 108,8 em 
2003 para 100,4 em 2009 - Lx 147,9 em 2003 para 127,3  em 2009)
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Índice Poder de Compra per/capita 

INE, Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio
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1995 2009

INE, Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio

Índice Poder de Compra Concelhio per/capita 

O Algarve O Algarve O Algarve O Algarve –––– Contexto NacionalContexto NacionalContexto NacionalContexto Nacional

• Produtividade ainda acima da média nacional mas 
em quebra  (de 108 em 2003 para 104 em 2009        
- Lx 130 em 2003 para 128 em 2009 – PT 100) 

• Importância turística (41% do total de dormidas 
Nacional em 2003 para 35,4% em 2011)



66% da População residia em apenas 22% do território
(com 47% da população na faixa dos 2 km a partir do  litoral - 9% do território)   

INE, 2001

Unidades Territoriais (PROT Algarve) sobre a BGRI 2011 (INE)

Fonte: CCDR Algarve e INE, Censos 2011 Resultados Provisórios

49% da População residia na faixa dos 2 km a partir litoral)  



Variação da população residente, por município, Região do Algarve (2001/2011)

Fonte: INE – Resultados Provisórios – XV RG População e V RG Habitação 
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Evolução das dormidas por região NUT’s II, 2001-2011
In: Relatório Anual AHETA (2011)
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Dinâmica Anual do Valor Acumulado das Receitas Municipais 
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Fonte: INE, Anuários Estatísticos de 1999 a 2010

Entre 2007 e 2011 o Algarve perde 64% do IMT (300 M €) 
Portugal perde 44%
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Actividades dos organismos internacionais e outras instituições extraterritoriaisU

Actividades das famílias empregadoras de pessoal doméstico e actividades de produção das 
famílias para uso próprio

T

Outras actividades de serviçosS

Actividades artísticas, de espectáculos, desportivas e recreativasR

Actividades de saúde humana e apoio socialQ

EducaçãoP

Administração Pública e defesa; segurança social obrigatóriaO

Actividades administrativas e dos serviços de apoioN

Actividades de consultoria, científicas, técnicas e similaresM

Actividades imobiliáriasL

42,54%24595

Actividades financeiras e de segurosK

0,83%481Actividades de informação e de comunicaçãoJ

12,89%7451Alojamento, restauração e similaresI

1,73%999Transportes e armazenagemH

21,98%12709Comércio por grosso e a retalho; reparação de veículos automóveis e motociclosG

14,19%8206ConstruçãoF

0,07%41Captação, tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e despoluiçãoE

0,03%15Electricidade, gás, vapor, água quente e fria e ar frioD

3,51%2032Indústrias transformadorasC

Indústrias extractivasB
2,23%1292

Agricultura, produção animal, caça, floresta e pescaA

(%)N.º de EmpresasDesignação da AtividadeCAE

Fonte: INE, Distribuição do Número de Empresas por CAE (Anuário 2010) 
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SOCIEDADES NÃO FINANCEIRAS(1),(2),(3) 
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ProblemasProblemasProblemasProblemas
• Assimetrias Litoral – Interior (População, riqueza gerada, etc)

• Decorrentes da principal atividade económica: o Tur ismo
- Sazonalidade
- Sobredimensionamento infraestruturas, equipamentos e serviços atendimento público
- Transferência de rendimento para o exterior da Região.

• Deficiente avaliação do desempenho da Região com ba se no PIB per capita
- Sobreavaliação (avaliação do contributo de alojamentos e rendas)

- Centros de decisão e operação fora da Região
- Não entra em linha de conta com população não residente

• Ausência de controlo das cadeias de valor do sector  Turismo (motor do 
desenvolvimento)

• Elevada exposição à concorrência internacional num m ercado altamente 
globalizado.

PROGRAMA OPERACIONAL DO ALGARVE

2007-2013

Breve balanço do PO Algarve 21 
e grandes linhas do diagnóstico 

da região

19/11/2012


